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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

Com insights derivados de uma análise sistemática de 147 artigos científicos 

publicados ao longo de três décadas, este estudo apresenta evidências convincentes 

sobre a eficácia dos ácidos orgânicos como melhoradores de desempenho para 

suínos. Nota-se que os benefícios dos ácidos orgânicos abrangem diferentes e 

importantes fases produtivas da suinocultura: gestação, maternidade, creche, 

crescimento e terminação. Em um cenário de restrições ao uso aos antibióticos 

promotores de crescimento, os ácidos orgânicos emergem como ser uma alternativa 

viável e eficaz para a substituição dos antibióticos na suinocultura.  

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

Based on insights from a systematic analysis of 147 scientific articles published over 

three decades, this study provides compelling evidence of the effectiveness of organic 

acids as performance enhancers for pigs. It's worth noting that the benefits of organic 

acids extend across different crucial stages of pig farming: gestation, maternity, 

nursery, growth, and finishing phases. In a scenario where the use of antibiotics 

growth-promoting is restricted, organic acids emerge as a viable and effective 

alternative for replacing antibiotics in pig farming. 
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ÁCIDOS ORGÂNICOS COMO MELHORADORES DE DESEMPENHO PARA SUÍNOS1 

Autora: Maria Sara Cabrera Mendéz 

Orientador: Luciano Hauschild – Coorientadora: Ines Andretta 

Este trabalho teve como objetivos avaliar sistematicamente as informações disponíveis 
na literatura sobre os efeitos dos ácidos orgânicos nos desempenhos produtivo e 
reprodutivo de suínos nas fases de creche, crescimento, terminação e de porcas 
gestantes e lactantes. Três revisões sistemáticas seguidas por meta-análise foram 
conduzidas entre janeiro e outubro de 2022 a partir do desenvolvimento de três bancos 
de dados distintos. Informações de variáveis exploratórias como o desempenho produtivo 
(consumo de ração, ganho de peso e eficiência alimentar), o desempenho reprodutivo 
(número de leitões nascidos vivos, peso dos leitões ao nascimento, número de leitões 
desmamados e peso dos leitões ao desmame), coeficientes de digestibilidade (proteína 
bruta, energia metabolizável e matéria seca) e a morfologia intestinal (altura de 
vilosidades, profundidade de criptas e relação vilosidade:cripta) de 147 artigos científicos 
foram dispostas em planilhas eletrônicas para posterior análise estatística individual. Ao 
todo, este trabalho deu origem a três artigos científicos sintetizando dados publicados 
desde o ano de 1997 até o ano de 2022. Foram comparados os tratamentos dieta basal 
(sem suplementação), contendo antibióticos e contendo ácidos orgânicos, visando avaliar 
os ácidos orgânicos como potenciais substitutos aos antibióticos promotores de 
crescimento. O primeiro artigo avaliou o efeito dos ácidos orgânicos no desempenho 
produtivo e na morfologia intestinal de suínos desafiados por bactérias entéricas na fase 
de creche. Neste trabalho, observamos que os ácidos orgânicos aumentaram a eficiência 
alimentar dos leitões e auxiliaram na manutenção da morfologia intestinal mesmo sob 
condições de desafio sanitário. O segundo artigo avaliou o efeito dos ácidos orgânicos no 
desempenho produtivo, morfologia intestinal e digestibilidade de dietas em suínos nas 
fases de creche, crescimento e terminação. Os ácidos orgânicos melhoraram a eficiência 
alimentar de leitões em creche, além de beneficiar a morfologia intestinal. Adicionalmente, 
os coeficientes de digestibilidade da proteína bruta e do fósforo foram maiores no grupo 
suplementado com ácidos orgânicos. No terceiro artigo, foram avaliadas variáveis de 
desempenhos produtivo e reprodutivo de porcas alimentadas com ácidos orgânicos 
durante a gestação. Foi possível constatar que as fêmeas gestantes alimentadas com 
ácidos orgânicos apresentaram maior peso no pós-parto, além de um número maior de 
leitões desmamados, bem como leitões mais pesados ao desmame. Podemos concluir 
que os ácidos orgânicos são eficazes como melhoradores de desempenho para suínos 
sob condições de desafio sanitário, na fase de creche e na maternidade. Dessa forma, 
estes compostos apresentam resultados promissores em um cenário de restrição ao uso 
dos antibióticos promotores de crescimento. 

Palavras-chave: Aditivos; Meta-análise; Promotores de crescimento; Suinocultura 

1Dissertação de Mestrado em Ciência Animal, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”, Jaboticabal, SP, Brasil, 153 páginas, Novembro de 2023. 
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ORGANIC ACIDS AS PERFORMANCE ENHANCERS FOR SWINE1 

Author: Maria Sara Cabrera Mendéz 

Supervisor: Luciano Hauschild – Co-supervisor: Ines Andretta 

The aim of this study was to systematically assess available literature on the effects of 
organic acids on the productive and reproductive performances of pigs in the nursery, 
growth, finishing phases, as well as pregnant and lactating sows. Three systematic reviews 
followed by meta-analysis were conducted between January and October 2022 using three 
separate databases. Data from exploratory variables such as productive performance 
(feed consumption, weight gain, and feed efficiency), reproductive performance (number 
of live piglets born, piglet weight at birth, number of weaned piglets, and piglet weight at 
weaning), digestibility coefficients (crude protein, gross energy, and dry matter), and 
intestinal morphology (villus height, crypt depth, and villous:crypt ratio) from 147 scientific 
articles were organized in spreadsheets for subsequent individual statistical analysis. In 
total, this work resulted in three scientific articles synthesizing published data from 1997 
to 2022. Treatments were compared, including basal diet (no supplementation), 
antibiotics-containing, and organic acids-containing, aiming to assess organic acids as 
potential substitutes for antibiotics growth-promoting. The first article evaluated the effect 
of organic acids on the productive performance and intestinal morphology of pigs 
challenged by enteric bacteria in the nursery phase. Organic acids were found to increase 
piglet feed efficiency and assist in maintaining intestinal morphology even under sanitary 
challenge conditions. The second article assessed the effect of organic acids on the 
productive performance, intestinal morphology, and digestibility of diets in pigs during the 
nursery, growth, and finishing phases. Organic acids improved feed efficiency in nursery 
piglets and benefited intestinal morphology. Additionally, digestibility coefficients of crude 
protein and phosphorus were higher in the group supplemented with organic acids. In the 
third article, performance and reproductive variables of sows fed with organic acids during 
gestation were evaluated. It was observed that gestating females fed with organic acids 
had higher postpartum weight, a greater number of weaned piglets, and heavier piglets at 
weaning. In conclusion, organic acids are effective performance enhancers for pigs under 
sanitary challenge conditions, in the nursery phase, and during maternity. Thus, these 
compounds show promising results in a scenario of restricted use of antibiotics growth- 
promoting. 

Keywords: Additives; Meta-analysis; Growth promoters; Swine Farming 

1Master of Science dissertation in Animal Science, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Jaboticabal, SP, Brazil, 153 pages, November 2023. 
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INTRODUÇÃO 

Em um cenário ideal da produção de suínos, visa-se a criação de animais 

saudáveis e que apresentem bons índices de desempenho produtivo. Com o 

avanço tecnológico da suinocultura das últimas décadas, tem-se produzido e 

utilizado linhagens cada vez mais precoces e as práticas de manejo 

possibilitam o desmame de leitões com idades entre 18 e 28 dias (CASTILLO 

GÓMEZ, 2006). Como resultado da precocidade, os leitões são desmamados 

mais leves e com um sistema digestivo bastante imaturo. Esse fato permite que 

os leitões fiquem mais suscetíveis a microrganismos patogênicos presentes no 

ambiente produtivo, acarretando desordens de origem gastrointestinal 

(CAMPBELL et al., 2013). Nesse contexto, o uso racional de medicamentos 

para controlar possíveis patógenos nesses sistemas é uma prática bastante 

comum, tanto por questões econômicas quanto de qualidade alimentar 

(CANIBE et al., 2005).  

Na produção comercial de suínos, os animais são expostos a diferentes 

agentes estressores, especialmente os leitões. Fatores como a mudança 

ambiental, separação da porca e alteração brusca da dieta contribuem para a 

criticidade da fase (LÓPEZ-GÁLVEZ et al., 2021). Um sistema digestivo pouco 

desenvolvido no momento do desmame confere aos leitões uma baixa 

atividade de enzimas responsáveis pela digestão dos alimentos de origem 

vegetal (GRESSE et al., 2017). Somado a isto, o trato gastrointestinal dos 

animais jovens apresenta menor produção de ácidos gástricos – o que 

compromete a digestão de diversos nutrientes, mas em especial da proteína 

(MAO et al., 2019). Estes nutrientes não digeridos podem servir como 

substrato, proporcionando condições favoráveis ao desenvolvimento de 

microrganismos indesejáveis no trato digestório.  

A fase de desmame é conhecida como uma das mais críticas nos sistemas 

de criação de suínos. Contudo, o desempenho produtivo nas fases de 

crescimento e terminação também é desafiador e importante, considerando que 

cerca de 60% dos animais na suinocultura brasileira se encontram nessas fases 

(ABCS, 2014). Além disto, fêmeas reprodutoras apresentam-se como um fator 
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chave na busca por bons índices de produtividade. As porcas são responsáveis 

por originar os leitões que entrarão nas fases de crescimento e terminação – 

parcela mais significativa do plantel. Portanto, o número de leitões 

desmamados por porca e a qualidade destes animais impacta diretamente o 

número de animais abatidos e a quantidade de carne produzida (MIRILOVIĆ et 

al., 2016). Dessa forma, os estados nutricional e de saúde da porca são 

determinantes na produção de suínos. Nesse contexto, a utilização de 

medicamentos para porcas gestantes e lactantes também é uma prática usual 

na suinocultura, contribuindo para melhor desempenho reprodutivo da fêmea e 

produtivo da leitegada (HAYS et al., 1978). Ainda que em menor proporção, 

animais adultos também estão suscetíveis à ação de microrganismos 

indesejáveis, fato que pode acarretar importantes perdas produtivas e levar à 

mortalidade. 

Visando reduzir perdas relacionadas a ação de patógenos no trato 

digestivo, a indústria animal durante décadas faz uso dos antibióticos 

promotores de crescimento (APC). Estes compostos nada mais são do que 

medicamentos fornecidos em doses geralmente sub terapêuticas durante 

períodos mais prolongados dentro do ciclo produtivo (MOREL et al., 2019). Os 

APC vêm sendo utilizados há cerca de 50 anos na produção animal, garantindo 

melhor desempenho produtivo dos suínos, especialmente dos animais mais 

jovens, além de reduzir a incidência de doenças e a mortalidade 

(RATHNAYAKE et al., 2021). O fornecimento dietético de APC para suínos 

contribuiu para incrementos entre 3 e 8% no ganho de peso e aumento da 

eficiência alimentar em cerca de 3% (FUNK et al., 2001). Acredita-se que esses 

compostos são capazes de modular a microbiota intestinal, inibindo a 

proliferação de microrganismos indesejáveis. Adicionalmente, aos APC alteram 

positivamente a morfologia intestinal, melhorando a digestão dos nutrientes e, 

consequentemente, o desempenho produtivo (MARSHALL E LEVY, 2011). 

Devido aos seus efeitos positivos, os APC se configuram como importantes 

aliados, especialmente nas fases iniciais da produção de suínos.   

Porém, nas últimas décadas, a utilização de antibióticos na produção 

animal vem sendo alvo de diversos questionamentos, os quais têm 
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demonstrado notoriedade pública. Esse movimento teve um marco importante 

no ano de 2006, quando a União Europeia emitiu uma nota regulatória limitando 

o uso dos APC como aditivos na nutrição animal (BRIZ, 2006). No mesmo

sentido, a FAO reportou a importância do uso de compostos antimicrobianos 

na produção animal. Contudo, reiterou em seus comunicados a discussão 

quanto ao desenvolvimento de resistência bacteriana como um ponto crítico, 

tanto no que tange a saúde animal quanto a humana (WHO, 2012). Nesse 

cenário, a utilização de antibióticos na produção animal tem sido amplamente 

questionada, especialmente no tocante da qualidade alimentar humana (VAN 

DEN BOGAARD E STOBBERINGH, 2000). Em meio às incertezas, diversos 

países optaram por limitar o uso dos APC em seus sistemas produtivos, 

estendendo as limitações, inclusive, para a importação de produtos de origem 

animal. 

Considerando que o crescimento e a eficiência alimentar são fatores 

críticos para a produção industrial de suínos, os APC desempenharam durante 

décadas um papel essencial na suinocultura, reduzindo a mortalidade, 

melhorando a saúde intestinal e contribuindo para a manutenção de bons 

índices produtivos (RATHNAYAKE et al., 2021). Nesse sentido, as limitações 

no uso destes compostos originaram uma desafiadora e importante lacuna na 

produção animal, abrindo espaço para a investigação e o desenvolvimento de 

compostos alternativos que possam atuar como promotores de crescimento, 

substituindo os APC na produção de suínos. Entre esses compostos, 

destacam-se os ácidos orgânicos, que são tema central desta dissertação. 
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 the 

Conclusion 

In conclusion, organic acids emerge as promising substitutes for growth-promoting 

antibiotics in pig farming, particularly during the nursery, growing, and finishing phases. Their 
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application offers significant advantages in terms of enhancing both productive performance 

and intestinal health in swine. Despite the relatively limited number of studies available, 

organic acid supplementation demonstrates a clear potential to exert positive influences on 

key productive and reproductive variables in sows. This includes improvements in the quantity 

and weight of weaned piglets, coupled with a noteworthy reduction in postpartum and 

weaning weight loss. As the industry seeks sustainable and effective alternatives to traditional 

antibiotics, the encouraging findings surrounding organic acids underscore their role as an 

asset in advancing swine nutrition and production practices. Further research and exploration 

of the nuanced impacts of organic acids are warranted to unlock their full potential and 

contribute to the continued evolution of modern pig farming practices. 
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